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nº 13 - Abril/2021

Sindiquim Digit@lSindicato retoma 
Campanha 
Quarentena Solidária 
e  arrecada 13 toneladas 
de alimentos
No momento em que o 
Brasil ultrapassa a marca 
dos 380 mil mortos pela 
Covid-19, em um país 
com mais de 14 milhões 
de desempregados, o 
Sindicato dos Quími-
cos do ABC arregaçou 
as mangas e retomou a 
campanha do ano passa-
do Quarentena Solidária.
Articulando a arrecada-
ção de cestas básicas 
junto a 13 empresas da 
base, trabalhadores e 
trabalhadoras, funcioná-
rios e prestadores de ser-
viço foram arrecadadas 
cerca de 13 toneladas de 
alimentos.

O próximo passo é fazer a distribui-
ção das cestas para as regionais, que 
mantêm parcerias com organizações 
religiosas, entidades assistenciais 
e destinam os produtos também às 
trabalhadoras e trabalhadores quí-
micos desempregados.
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Seguindo todos os protocolos de segurança, o presidente 
do Sindicato, Raimundo Suzart, e dirigentes das regionais 
de Santo André, São Bernardo e Diadema estiveram 
na sede da entidade na quinta-feira (22), o ao lado de 
representantes da SherwinWilliams, para falar sobre a 
campanha.
O presidente nacional da CUT, Sérgio Nobre, também es-
teve presente ao encontro.

“A fome está voltando nas grandes cidades, em 
especial nas periferias, e sabemos que a saída para 
isso é o país voltar a crescer e gerar empregos. 
Mas também sabemos que com Bolsonaro isso é 
praticamente impossível. Por isso, é de fundamental 
importância a solidariedade, uma marca do 
movimento sindical, que deve ajudar a comunidade 
onde está instalado”, pontuou Nobre. 

“Não vamos resolver o problema da fome em nosso 
país,mas vamos amenizar a fome de muitas famílias, 
vamos fazer com que várias crianças possam ao 
menos ter uma refeição decente por dia. Vamos juntos 
aumentar essa arrecadação”, ressaltou Raimundo.
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Trabalhadores garantem 
reajuste de 6,94% e dois 
anos de Convenção Coletiva 
de Trabalho

O acordo da Campanha Salarial dos Farmacêuticos 2021 
foi  formalmente fechado em 12 de abril, em cerimônia 
virtual, via Zoom. 
O acordo firmado por meio da Fetquim garantiu um 
reajuste de 6,94% em todas as faixas salariais, até o teto 
de R$ 8.800.
Os novos pisos da categoria passam para R$ 1.719,33 
(empresas até 100 trabalhadores) e R$ 1.930,93 (nas 
empresas maiores).
Os trabalhadores que ganham acima do teto de R$ 8.800, 
receberão um reajuste fixo de R$ 572.
No vale-alimentação o reajuste foi de mais de 10%. 
Nas empresas com até 100 trabalhadores a correção será 
de 10,5% e o vale passa a ser de R$ 266. Nas empresas 
maiores a correção será de 10,6% e o vale passa a ser de 
R$ 400.
O subsídio para medicamentos será corrigido pela 
inflação. A data base dos farmacêuticos é 1º de abril e o 
reajuste será retroativo.
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O maior motivo de afastamento na Previdência Social via 
auxílio doença comum (incapacidade temporária), no 1º 
trimestre de 2021, foi a Covid-19. Apesar da gritante falta 
de perícia médica, é a primeira vez que são superados os 
auxílios doenças por motivo de traumas, fraturas, lesões 
em geral, além de casos de LER/DORT que sempre 
estiveram em 1º lugar e 2º lugar, e transtornos mentais, 
como depressão.
Dados da Secretaria Especial da Previdência Social/ 
INSS, do 1º trimestre de 2021 mostram que foram 
concedidos 13.259 auxílios-doenças-previdenciários 
não relacionados ao trabalho, e somente 174 auxílios 
acidentários de infecções relacionadas ao Trabalho.
Segundo análise da assessoria de Saúde e Previdência 
da FetquimCUT continua uma subnotificação gritante, pois 
no 1º trimestre de 2021 cerca de 4,5 milhões de pessoas 
foram infectadas por Covid19. Destes, cerca de 1,8 
milhões são trabalhadores segurados na Previdência e 
somente 13 mil desses trabalhadores foram beneficiados 
com o auxílio-doença , ou seja, somente 0,7% dos 
segurados com Covid-19 no Brasil.

Covid-19 foi o principal motivo de 
afastamento por  auxílio-doença 
no primeiro trimestre

“As empresas continuam com vestiários lotados 
e devem melhorar o suporte para atender 
corretamente os trabalhadores. O número 
que a previdência mostra de afastamento por 
Covid-19 é fake, é pequeno comparado ao 
grande número de contaminados. Devemos 

lutar por um governo democrático e popular para 
recuperar boa parte dos direitos perdidos”.

Paulão, secretário geral e de imprensa do Sindicato

Leia a matéria completa em: https://bit.ly/3gHNcgH
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Químicos ABC e Petrol-Is 
da Turquia reafirmam  laços 
de amizade e solidariedade
Dirigentes dos sindicatos Químicos ABC e 
Químicos da Turquia reafirmaram os termos do 
Acordo de Cooperação Internacional Bilateral em 
reunião virtual realizada no último dia 8 de abril. O Acordo 
foi assinado em 2010, em Istambul, Turquia, no contexto de 
uma Conferência Mundial do setor químico da antiga ICEM, 
atual IndustriALL Global Union.
Desde então, os dois sindicatos têm trocado informações 
sobre as condições e as relações de trabalho nos dois 
países, identificado desafios comuns e expressado apoio 
solidário a lutas em defesa dos direitos dos trabalhadores 
nos dois países.
Delegações de dirigentes turcos já visitaram nossas 
empresas e dirigentes dos Químicos do ABC já visitaram as 
fábricas naquele país.

“As semelhanças são muitas”, pontuou o presidente do 
sindicato Raimundo Suzart. “As mesmas multinacionais, 
os mesmos riscos, empregadores que não cumprem a 
convenção coletiva, a necessidade de mobilização e até 
greves para garantir direitos duramente conquistados”
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O tema principal da 
reunião foi o impacto 
da pandemia da 
COVID19 sobre os 
trabalhadores e suas 
famílias.
Na Turquia, assim como no Brasil e em outros países, 
os trabalhadores representados por sindicatos fortes não 
tiveram praticamente nenhuma perda, seja de benefícios 
ou de salários. Já aqueles não sindicalizados ou com 
entidades muito enfraquecidas, se viram obrigados a 
aceitar acordos de redução de jornada e salários. Em 
ambos os países, as famílias mais pobres receberam uma 
ajuda financeira do governo.
A diferença está no número de mortos: com uma 
população de 86 milhões de habitantes a Turquia teve até 
agora 33 mil mortos. O Brasil, com uma população um 
pouco mais que o dobro, cerca de 211 milhões, registra 
mais de 330,000 mortos.
Entre os associados de Petrol-Is, apenas dois falecidos de 
um total de 16,000 sindicalizados.
“A péssima gestão da pandemia no Brasil por 
parte do governo Bolsonaro resultou num desastre 
mundialmente conhecido, que leva ao nosso isolamento e 
enfraquecimento da nossa indústria, gerando desemprego 
no médio e longo prazo”, declarou o secretário de 
Administração e Finanças do Sindicato, Fabio Lins.
Outras questões foram debatidas, como a situação da 
mulher trabalhadora e as políticas públicas contra a 
violência de gênero, levantadas pelas dirigentes Lucimar 

Rodrigues da 
Silva e Amabile de 
Oliveira Cordeiro 
que também 
participaram da 
reunião.
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Quem está 
lucrando com a 
pandemia?

Quarenta novos bilionários do ranking da Forbes, de 
todas as  nacionalidades, atuam na saúde privada. Dois 
são do Brasil.
Enquanto 19 milhões de pessoas passam fome, o 
número de bilionários no Brasil saltou de 45 para 65, em 
plena pandemia, com aumento de 71% na soma das 
suas riquezas.
O mundo bate recorde de quantidade de super-ricos: 
são 2.755 bilionários, e 660 deles entraram para a lista 
no último ano.

Saiba quem são os bilionários brasileiros

Leia a reportagem especial do jornal Brasil de Fato
https://bdf.sh/y/2m2kc

Ou veja no YouTube: https://bit.ly/3gEluRR
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Alípio Freire, 
PRESENTE!

Morreu em 22/4, aos 75 anos de idade, o 
jornalista, escritor e artista plástico, Alípio Freire. 
Hospitalizado desde o dia 21 de março, Alípio 
é mais um que se soma às milhares de vítimas 
fatais da Covid-19 no país.

Baiano de Salvador, Alípio foi militante político 
que combateu a ditadura militar. Foi preso aos 
23 anos de idade, pela Operação Bandeirantes 
(Oban), e sofreu toda a violência do Estado 
e de seus agentes. Seguiu sua militância no 
jornalismo, nas artes e na vida partidária. Foi um 
dos fundadores do Partido dos Trabalhadores 
(PT) e atuou em diversas frentes do movimento 
sindical, movimentos sociais e populares.

Em 2 de setembro de 2013, Alípio esteve reunido 
com a Direção Colegiada e militantes do nosso 
Sindicato para debater as motivações do golpe 
que implantou a ditadura civil-militar no Brasil, 
em 1964, com destaque para a participação de 
empresários e banqueiros no financiamento à 
repressão.

Deixa a companheira Rita Sipahi, três filhos e netos.
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Conectando 
direitos, 
empregos e 
democracia! 

Ramo Químico da 
CUT realizará 
congresso nacional 
100% online
A Confederação Nacional do Ramo Químico (CNQ/CUT) 
promove, nos dias 05 e 06 de maio, seu IX Congresso Nacional. 
Pela primeira vez, a maior mobilização sindical das 
trabalhadoras e dos trabalhadores deste ramo ocorrerá 
integralmente em ambiente virtual, em respeito às normas 
sanitárias e como forma de preservar as vidas de centenas 
de companheiras e companheiros em meio à pandemia da 
Covid-19.
Participarão do IX Congresso Nacional da CNQ-CUT 
aproximadamente 250 delegadas e delegados de entidades 
sindicais de todo o Brasil, representando trabalhadoras e 
trabalhadores dos setores petroleiro, petroquímico, químico, 
celulose e papel, transformados plásticos, fertilizantes, 
farmacêuticos, minérios, tintas, borracha, vidro e cosméticos.
As delegadas e os delegados do congresso se reunirão pelo 
aplicativo Zoom e as atividades serão transmitidas ao vivo pelas 
redes sociais da CNQ.
A programação completa será divulgada nos próximos dias, nas 
redes sociais e no site da CNQ: www.cnq.org.br

“Não podemos perder a esperança. 
A música já diz ‘que o novo sempre 
vem’ e nosso congresso renovará 
as energias para a luta”, afirma Lu 

Varjão, presidenta da CNQ-CUT
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No dia 1° de Maio, Dia Internacional dos Traba-
lhadores e das Trabalhadoras, a CUT e demais 
centrais sindicais (Força, UGT, CTB, CSB, NCST, 
CGTB, Intersindical e Pública) estarão unidas 
mais uma vez em torno de pautas urgentes para a 
classe trabalhadora.
A pauta construída pelas centrais inclui a defesa 
e o respeito à vida, pagamento de auxílio emer-
gencial no valor de R$ 600 até o fim da pandemia, 
vacinação em massa para toda a população, gera-
ção de emprego e renda, a defesa das empresas 
públicas e a luta contra a reforma Administrativa, 
proposta de Bolsonaro que destruirá os serviços 
públicos.
A live do 1° de maio tem previsão de três horas 
de duração com mensagens dos presidentes das 
nove centrais. Participam os expresidentes da Re-
pública Luiz Inácio Lula da Silva, Dilma Rousseff e 
Fernando Henrique Cardoso, além de parlamen-
tares e lideranças partidárias e de movimentos 
sociais, de entidades sindicais internacionais e 
representantes de diferentes religiões.
Entre as atrações estão Elza Soares, Chico César, 
Tereza Cristina, Delacruz, Johnny Hooker, Marcelo 
Jeneci, Odair José, Aíla, Bia Ferreira e Doralyce, 
Fábio Assunção, Osmar Prado e outros.
Você poderá acompanhar o ato pela Rede TVT - 
(na TV, Internet) ou nas redes sociais da TVT, CUT 
e Sindicato.
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IRPF 2021: faça 
sua declaração 
no Sindicato!

Associado/a tem desconto de 50%
A partir de 3 de maio será retomado o 
atendimento na sede do Sindicato, em 
Santo André, mas é necessário agendá-lo 
antes diretamente com Soraia nos tels.:
(11) 97369 6030 e (11) 4345 4867

Dias e horários do atendimento:
2ª e 5ª feiras das 9h às 13h
3ª e 4ª feiras das 12h às 16h

Valores:
Sócios e sócias do Sindicato: R$ 60,00
Não associados: R$ 120,00

A sede do Sindicato em Santo André fica
na rua Senador Fláquer nº 813, Centro.
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www.quimicosabc.org.br 

sindicato@quimicosabc.org.br 

www.facebook.com/sindicato.quimicos/ 

@QuimicosdoABC 

www.youtube.com/TVQuimicosABC 

(11) 9 8958 5915

Por amor à VIDA mantenha as medidas 
de proteção contra a COVID-19:

Use máscara sempre que sair

Higienize as mãos constantemente com 
álcool gel

mantenha o distanciamento social

não aglomere e evite todo ambiente com 
aglomeração

Se puder, fique em casa


